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APRESENTAÇÃO

A realidade do país e as diferentes problemáticas evidenciadas ao longo dos anos 
têm demandado questões muito particulares e mobilizado pesquisadores em busca de 
respostas a inúmeras inquietudes. É inegável que a pesquisa científica se constitui como 
importante mecanismo na busca dessas respostas e no melhorar a vida das pessoas e, 
nesse ínterim, a Matemática ocupa um lugar importante. 

É neste sentido que o livro “Investigação Científica em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências de 
pesquisadores vinculados a Matemática e Educação Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos 
de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da 
universidade e escola, por estudantes e professores/as pesquisadores/as de diferentes 
instituições do Brasil e de outros países. 

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso 
abordaremos também nessa obra. 

Esperamos que este livro, da forma como o organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso superior. Que, após essa leitura, possamos olhar para a sala 
de aula e para a Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com 
todo o processo educativo. Desejo, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 8
 
O ENSINO DE SOMA E SUBTRAÇÃO DE FRAÇÕES 

COM DENOMINADORES IGUAIS NO 6º ANO: UMA 
PROPOSTA DIDÁTICA POR MEIO DA UTILIZAÇÃO 

DO DISCO DE FRAÇÃO 

Data de submissão: 19/04/2022

Alan Jorge de Jesus Silva 
Universidade do Estado do Pará - UEPA

Vigia - Pará
http://lattes.cnpq.br/4602597135450249

Beatriz de Vilhena Medeiros 
Universidade do Estado do Pará - UEPA

Vigia - Pará
http://lattes.cnpq.br/8001550906888455

Pedro Lucas Viana Ferreira 
Universidade do Estado do Pará - UEPA

Vigia - Pará
http://lattes.cnpq.br/5403575299808395

Larisse Lorrane Monteiro Moraes
Universidade do Estado do Pará - UEPA

Vigia - Pará
http://lattes.cnpq.br/0559548589731720

RESUMO: O presente estudo discute sobre 
o ensino de frações por meio da utilização do 
material didático: Disco de Fração. Assim, temos 
como questão problema avaliar como o uso 
desse material manipulável pode contribuir para 
amenizar as dificuldades que os alunos do 6º ano 
apresentam em relação a soma e subtração de 
frações com denominadores iguais. Desta forma, 
formulamos como objetivo: desenvolver a partir 
do auxílio do disco de frações, uma didática 
pedagógica em relação a adição e subtração de 
frações com denominadores iguais. Para sua 

fundamentação, utilizamos como fontes principais 
as pesquisas e trabalhos de Santos (2014), 
Caraça (1989), Smole e Diniz (2016). Em relação 
aos procedimentos metodológicos, fizemos uso 
da pesquisa de revisão integrativa de acordo 
com a visão de Souza, Silva e Carvalho (2010). 
E, para análise de dados, usamos a base de 
investigação qualitativa conforme a perspectiva 
de Godoy (1995). A pesquisa foi desenvolvida na 
Escola E.E.F. Comte. Castilhos França com os 
alunos do 6° ano. Deste modo, elaboramos uma 
proposta pedagógica para ensinar frações por 
meio do material manipulável, para que os alunos 
conseguissem associar os conceitos abstratos e 
concretizá-los através do disco de fração. Assim, 
conclui-se, que o mesmo, foi de fundamental 
importância tanto para o entendimento do que é 
uma fração, quanto para a soma e subtração com 
denominadores iguais do referido assunto.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de matemática. 
Aprendizagem de adição e subtração de frações. 
Materiais manipuláveis.

TEACHING SUM AND SUBTRACTION 
OF FRACTIONS WITH EQUAL 

DENOMINATORS IN 6TH GRADE: A 
DIDACTIC PROPOSAL USING THE 

FRACTION DISK
ABSTRACT: The present study discusses the 
teaching of fractions using the teaching material: 
Fraction Disk. Thus, we have as a problem to 
evaluate how the use of this manipulable material 
can contribute to alleviate the difficulties that 6th 
grade students have in relation to the addition and 
subtraction of fractions with equal denominators. 
In this way, we formulate as an objective: to 

http://lattes.cnpq.br/4602597135450249
http://lattes.cnpq.br/8001550906888455
http://lattes.cnpq.br/5403575299808395
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develop from the aid of the fraction disk, a pedagogical didactic in relation to the addition and 
subtraction of fractions with equal denominators. For its reasoning, we used as main sources 
the research and works of Santos (2014), Caraça (1989), Smole and Diniz (2016). Regarding 
the methodological procedures, we used the integrative review research according to the 
vision of Souza, Silva, and Carvalho (2010). And, for data analysis, we used the qualitative 
research base according to the perspective of Godoy (1995). The research was developed 
at the E.E.F. Comte. Castilhos França with 6th grade students. In this way, we developed 
a pedagogical proposal to teach fractions through manipulative material, so that students 
could associate abstract concepts and concretize them through the fraction disk. Thus, it is 
concluded that it was of fundamental importance both for the understanding of what a fraction 
is, and for the addition and subtraction with equal denominators of that subject.
KEYWORDS: Mathematics teaching. Learning addition and subtraction of fractions. 
Manipulating materials.

1 | 	INTRODUÇÃO
O ensino de matemática, desde os seus primórdios, enfrenta demasiados problemas 

quando focamos à relação professor-aluno. Em virtude disso, segundo Piovesan e Zanardini 
(2008), de um lado, observa-se a incompreensão e a carência de motivação, por parte dos 
alunos em relação aos conteúdos matemáticos ministrados em sala de aula de maneira 
tradicional, e do outro, está o professor que não consegue alcançar resultados efetivos no 
ensino de sua disciplina. Diante disso, podemos perceber que o processo de construção do 
conhecimento matemático do discente pode ser prejudicado a partir da forma que o mesmo 
é aplicado pelo docente.

Deste modo, é de suma importância o ensino e aprendizagem do Objeto de 
Conhecimento Matemático: Fração. Na educação básica, sua utilidade é notada em várias 
situações, em especial para representar algo que não conseguimos apresentar através 
de números naturais por exemplo. No entanto, percebe-se dificuldades nos docentes 
em mediar tal conteúdo, e também, nos discentes em compreender os conceitos de 
frações, a exemplo temos, a não compreensão da parte em relação ao todo. Nota-se 
também, a dificuldade de socialização na construção do conhecimento, pois, em diversas 
circunstâncias, o livro didático não dialoga com a realidade e contexto social dos discente. 
Soma-se a isso, a abordagem de forma superficial, tradicional e mecânica, focada apenas 
para as resoluções de atividades e exercícios.  

Assim, para o desenvolvimento de nossa pesquisa, seguimos com a problematização: 
como o uso do disco de fração pode contribuir para amenizar as dificuldades que os alunos 
do 6º ano apresentam em relação a soma e subtração de frações com denominadores iguais. 
Deste modo, a partir da utilização e confecção prática desse material didático pelo aluno, 
esperamos, que o mesmo colabore para facilitar tanto a visualização de um inteiro dividido 
em partes, e como essas subdivisões se relacionam podendo formar diferentes frações, 
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quanto as operações matemáticas (adição e subtração) que podem ser representadas de 
maneira concreta através da manipulação do material. 

Para tanto, este trabalho segue a pesquisa de revisão integrativa, pois conforme 
Souza, Silva e Carvalho (2010, p.102) temos que “revisão integrativa é um método que 
proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de 
estudos significativos na prática”. E, para análise de dados, fazemos uso de uma abordagem 
qualitativa, pois esta “não se apresenta como uma proposta rigidamente estruturada, ela 
permite que a imaginação e a criatividade levem os investigadores a propor trabalhos que 
explorem novos enfoques” (GODOY, 1995, p.21). Dessa forma, a referida pesquisa, foi 
desenvolvida na Escola E.E.F. Comte. Castilhos França, tendo como público alvo os alunos 
do sexto ano do ensino fundamental. 

 

2 | 	UM POUCO DA HISTÓRIA DO OBJETO DE CONHECIMENTO MATEMÁTICO 
FRAÇÕES 

A Matemática escolta o homem desde seus proêmios e está presente na maioria das 
ações do dia a dia, haja vista a necessidade das pessoas em mensurar e contar objetos 
desde os tempos pré-histórico, o que levou as pessoas a criarem a Matemática, com a 
finalidade de sanar tais necessidades. Segundo Caraça (1989, p. 3):

Toda a gente sabe como as necessidades da vida corrente exigem que, a cada 
momento, se façam contagens – o pastor para saber se não perdeu alguma 
cabeça do seu rebanho, o operário para saber se recebeu todo o salário que 
lhe é devido, a dona de casa ao regular suas despesas pelo dinheiro de que 
dispõe, o homem de laboratório ao determinar o número exato de segundos 
que deve durar uma experiência – a todos se impõe constantemente, nas 
mais variadas circunstâncias, a realização de contagens. 

Desde muito cedo, a humanidade percebeu a existência de outros números, além 
dos números inteiros. De acordo com diversos autores, o estudo de frações ocorreu acerca 
de 3.000 a.C no Egito, pois os matemáticos dos faraós realizavam marcações nas áreas 
das terras às margens do rio Nilo para que os egípcios cultivassem e plantassem. Porém 
havia muitas inundações, o que desfazia as demarcações, gerando a necessidade de 
remarca-las, além disso, existia a necessidade de medir tecidos, líquidos, repartir colheitas, 
etc. Todavia, nem sempre as medidas davam números inteiros, dessa forma surgiu a 
necessidade de se criar um novo tipo de unidade de medida, ou seja, um novo número. 
Mostram-se então as primeiras noções de números fracionários e utilização de frações. Já 
os Babilônicos utilizavam frações com denominadores 60, por ser a base do sistema de 
numeração adotada, usavam métodos de potências para representa-las, criando então, o 
princípio da posição às frações, ou seja, a notação. (MACHADO,2013; FERNANDEZ,2008) 
Para Caraça (1989, p. 35): 

[...] os números racionais nascem a partir do momento em que o homem 
encontra dificuldade para exprimir uma razão não exata, quando há uma 
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impossibilidade de divisão, assim feita uma subdivisão da unidade em n 
partes iguais, onde uma dessas partes caiba m vezes na grandeza a medir, a 
dificuldade surge quando m não é divisível por n.

Através das frações egípcias e babilônicas, revelaram – se várias outras notações 
em diversas civilizações. Desde o século XVI surgem as frações com numeradores maiores 
que o numeral 1. Essa relação moderna tem vínculo com os hindus e árabes, gerando 
assim o Sistema de Numeração Hindu – Arábico, o qual o Brasil utiliza.

 

3 | 	O USO DOS MATERIAIS MANIPULÁVEIS EM AULAS DE MATEMÁTICA 
A utilização de materiais didáticos como ferramenta auxiliar para o ensino de 

matemática, assim como de todas as demais disciplinas da área da educação, visa promover 
e explicitar o objeto de conhecimento ministrado de forma concreta. Dessa forma, mostra-
se de grande importância o seu uso, pois os mesmos reforçam o processo de simulação 
entre os conceitos abstratos e suas relações com o “mundo real”, permitindo assim que os 
alunos possam compreender as concepções do conteúdo estudado com a aplicação do 
material concreto (SMOLE; DINIZ, 2016).  

Ademais, diante do cenário atual, é praticamente improvável não associar algum 
material manipulável para a educação matemática, pois existem vários autores que 
reforçam e colaboram para o crescimento e desenvolvimento dessa aplicação no ensino 
como uma forma para melhorar a prática pedagógica. Sobre a utilidade e necessidade do 
material didático, Smole e Diniz (2016, p.10) colocam da seguinte maneira: 

Assim, os materiais didáticos há muito vêm despertando o interesse dos 
professores e, atualmente, é quase impossível que se discuta o ensino de 
matemática sem fazer referência a esse recurso. No entanto, a despeito de 
sua função para o trabalho em sala de aula, seu uso idealizado há mais de um 
século não pode ser aceito hoje de forma irrefletida.

Contudo, é necessário destacarmos que o uso de materiais concretos não deve 
ser feito de qualquer maneira, pois a atuação do professor de matemática frente a 
manipulação dos mesmos, assim como a forma que este irá utilizar para fazer a associação 
do material manipulável junto com o objeto de conhecimento matemático ministrado, será 
de fundamental importância para que o aluno consiga desenvolver uma aprendizagem 
benéfica e construtiva. Dessa forma, de nada valem materiais didáticos serem usados como 
ferramenta pedagógica, se eles não estiverem ligados a objetivos bem claros e se seu uso 
ficar restrito apenas à manipulação ou ao manuseio que o estudante quiser fazer dele 
(SMOLE; DINIZ, 2016). Nesse sentido, vemos o quanto é essencial o docente conseguir 
construir um alinhamento entre o manuseio do material manipulável e a sua aplicação por 
meio do conteúdo de estudo.

Logo, em busca de tornar o ensino de matemática mais próximo da realidade dos 
alunos, a inserção de materiais manipuláveis na sala de aula, assim como pode facilitar a 
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compreensão de determinado objeto de conhecimento matemático, tende a despertar ao 
discente um novo olhar sobre a disciplina, que na grande maioria das vezes pode se tornar 
desgastante. Assim, sobre as aulas de matemática na educação básica, Silva (2016, apud 
SOARES; SILVA, 2018, p. 03), afirma que, “são consideradas maçantes, desenvolvidas de 
maneira descontextualizadas da realidade de nossos alunos, promovendo a memorização 
dos conteúdos e não sua compreensão”. Por isso, acreditamos que inovar a prática didática 
promove melhorias tanto para o docente da área de matemática, em meio a seus métodos 
e técnicas para o ensino, assim como para o aluno, por vir a reconhecer a disciplina como 
mais próxima de sua realidade.  

4 | 	A IMPORTÂNCIA DO USO DO MATERIAL MANIPULÁVEL DISCO DE 
FRAÇÕES EM AULAS DE MATEMÁTICA

O uso do material manipulável disco de fração utilizado nas séries do 6º ano do 
ensino fundamental, propicia aos alunos e professores uma abordagem mais clara e 
objetiva do conteúdo fração ensinado, tornando a aula mais dinâmica e prazerosa, onde o 
aluno tem a oportunidade de construir seu conhecimento baseado no concreto, utilizando 
o disco de frações para resolver questões, bem como o professor poderá utilizar o material 
manipulável para realizar jogos, desafiando os alunos. 

De acordo com Reys (1971, apud PASSOS, 2009, p. 78), os materiais 
manipulativos são “objetos ou coisas que o aluno é capaz de sentir, tocar, 
manipular e movimentar. Podem ser objetos reais que têm aplicação no dia-a-
dia ou podem ser objetos que são usados para representar uma ideia”. Desta 
forma esses materiais “são caracterizados pelo envolvimento físico dos alunos 
numa situação de aprendizagem ativa” (PASSOS, 2009, p. 78).

Os matérias manipulativos como o utilizado nesse estudo, disco de frações, constitui-
se como recurso importante para ser trabalhado e utilizado nas séries do fundamental 
para trabalhar o conceito de frações: soma e subtração de fração, estabelecendo relação 
entre parte e todo. Com esse material de fácil montagem o professor tem a oportunidade 
de diversificar sua pratica pedagógica utilizada dentro de sala de aula. Ademais o uso 
de materiais didáticos manipuláveis propicia uma abordagem de maneira clara e objetiva 
dos conteúdos a serem ensinados, tornando as aulas de matemática mais dinâmicas e 
prazerosas.

A utilização dos matérias didáticos manipuláveis auxilia com que os alunos sejam 
ensinados os conteúdos matemáticos a partir de experiencias concretas, como o uso do 
disco de frações que mostra que através do manuseio dos mesmos, eles conseguem 
compreender regras e fixar melhor o que está sendo ensinado.

Percebe-se que o ensino com manuseio de matérias manipuláveis como o disco 
de frações proporciona ao discente a concretização de ideias, as quais, eles aprendem 
a teoria, através da visualização dos materiais os alunos podem construir seus próprios 
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conceitos, deduzir fórmulas, compreender regras e o mais importante que é perceber a 
aplicação do conteúdo que está sendo trabalhado. O uso deste material, nas aulas de 
matemática, trabalhado pelos docentes, proporciona um grande avanço e melhoria no 
ensino-aprendizagem professor e aluno, tornando assim, as aulas mais lúdicas, agradáveis 
e divertidas, mudando o pensando dos alunos de que a matemática é uma matéria “chata” 
de números para um pensamento de que a disciplina possa ser bonita e agradável se 
ensinada de outra maneira.

É necessário trabalhar com o aluno suas habilidades e sua inteligência de forma 
lúdica para que este, possa construir um pensamento lógico e propor boas soluções para 
suas atividades no dia a dia escolar (SANTOS, 2014). Ressaltando-se a importância de se 
trabalhar com Materiais Didáticos que possa ser manipulado pelos alunos, possibilitando 
construir seu conceito a partir do concreto, onde o aluno constrói seu conhecimento, 
proporciona base para a abstração, questiona quanto a construção e quebra a rotina da 
aula, há uma maior socialização e interação, com muito interesse envolvido.

5 | 	METODOLOGIA
A estrutura desta pesquisa está estabelecida por meio da revisão integrativa. De 

acordo com Souza, Silva e Carvalho (2010, p.102) existem seis fases para construção da 
mesma, e deve-se respeitar a seguinte ordem “[...] elaboração da pergunta norteadora, 
busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, 
discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa”. 

A primeira fase da revisão integrativa, caracteriza-se, por meio da elaboração da 
questão problema: “como o uso do disco de fração, pode contribuir para amenizar as 
dificuldades que os alunos do 6º ano apresentam em relação a soma e subtração de 
frações com denominadores iguais?”.

Para o conhecimento de artigos relacionados com a questão norteadora da pesquisa, 
utilizamos como base de dados periódicos a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) e a Scientific Electronic Library Online (SCIELO BRASIL).

Ademais, após a busca por diversos artigos envolvidos em nossa temática de 
pesquisa, fizemos a análise crítica dos conhecimentos previamente descobertos para assim 
selecionarmos os mais direcionados a nossa pretensão de estudo. De acordo com Sousa, 
Silva e Carvalho (2010, p. 104), “[...] esta fase demanda uma abordagem organizada para 
ponderar o rigor e as características de cada estudo.”

A partir da análise cuidadosa dos artigos delimitados, podemos discutir sobre 
os possíveis resultados dessa pesquisa e em como a mesma poderá se desenvolver 
futuramente, caracterizando assim uma nova percepção do uso de materiais manipuláveis, 
como o disco de frações, para inovações na didática do professor. Além disso, ao nos 
focarmos na sexta fase da revisão integrativa, que é a apresentação em si, pretendemos 
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expor uma revisão clara e completa para permitir ao leitor avaliar criticamente os resultados 
desenvolvidos em nossa proposta de estudo.

A ideia do projeto em questão é de se fazer uso da análise de dados qualitativa, 
como base para os procedimentos teóricos desenvolvidos e relatados na prática de nosso 
trabalho, visto que, a análise qualitativa, caracteriza-se, como um reconhecido lugar entre 
as várias alternativas de se estudar os fenômenos que envolvem os indivíduos e suas 
complexas relações sociais, estabelecidas em diversos ambientes (GODOY, 1995).

Além destas metodologias, utilizaremos a pesquisa documental, conforme Godoy 
(1995, p.23), “A escolha dos documentos não é um processo aleatório, mas se dá em 
função de alguns propósitos, ideias ou hipóteses”.  Ademais, como técnica de pesquisa, a 
observação participante se adequa ao nosso objetivo de estudo, pois a mesma, segundo 
Oliveira (2010, p.08), “Nessa técnica2 de pesquisa qualitativa, os investigadores imergem no 
mundo dos sujeitos observados, tentando entender o comportamento real dos informantes, 
suas próprias situações e como constroem a realidade em que atuam”. Portanto, para a 
aplicação e execução do estudo proposto, utilizaremos como local a Escola E.E.F. Comte. 
Castilhos França.

6 | 	PASSO A PASSO DA PROPOSTA
A escolha do disco de fração para ser trabalhado nas séries do 6º ano do fundamental, 

visava uma alternativa metodológica, com o uso reflexivo de materiais manipulativos nas 
aulas de Matemática para auxiliar os discentes no entendimento desse conceito matemático, 
De acordo com Reys (1971, apud PASSOS, 2009, p. 78),

os materiais manipulativos são “objetos ou coisas que o aluno é capaz de sentir, 
tocar, manipular e movimentar. Podem ser objetos reais que têm aplicação 
no dia-a-dia ou podem ser objetos que são usados para representar uma 
ideia”. Desta forma esses materiais “são caracterizados pelo envolvimento 
físico dos alunos numa situação de aprendizagem ativa” (PASSOS, 2009, p. 
78). Assim, segundo Passos (2009) esses recursos didáticos se constituem 
como mediadores para ajudar na relação professor, aluno e conhecimento no 
momento que for necessário construir um saber escolar.

Em face a isto, considerando as dificuldades dos alunos em relação ao ensino 
de fração que tange a soma e subtração, a utilização de matérias manipulativos tem se 
constituído como uma forma relevante para ensinar a matemática, e também podendo 
ajudar na compreensão do conteúdo ao possibilitar uma maior interação aluno-professor. 
Este recurso didático visa auxiliar na visualização da representação gráfica de uma fração. 
Ele contribui não apenas na compreensão das noções de frações, como é um excelente 
objeto matemático para a aprendizagem do conceito de equivalência.

Para sua confecção, utilizamos os seguintes materiais: EVA de várias cores, folhas 
de papel cartão, compasso, transferidor, régua, tesoura, cola para EVA e lápis. 

De posse desses materiais, sua produção se constituiu em quatro etapas:
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Na primeira, foi definido um raio para fazer os discos utilizando a régua e o compasso. 
Durante a produção desse material escolhemos um raio de 10 cm para fazer os discos.

Figura 2 - Definição do raio com o compasso e régua.

Fonte: Os Autores.

Na segunda etapa, tendo o raio definido, fez-se a seleção como centro um local 
aleatório da folha de EVA e da folha de papel cartão. Com o compasso realizamos o 
contorno circular dos discos fracionários e, depois, recortamos e colamos as folhas de EVA 
nas de papel cartão para uma melhor consistência dos discos.

Figuras 3 - Formação dos discos, recorte e colagem do material.

Fonte: Os Autores.

Na terceira etapa, com os discos recortados, foi possível encontrar os ângulos 
correspondentes a cada disco de fração. Para isso, foram divididos em 360º cada disco 
pelo denominador da fração que se desejava obter. Por exemplo: para representar a fração 
1/3 é preciso dividir 360º/3, que corresponderá ao ângulo de cada 1/3, no caso 120º. Assim, 
com o ângulo de cada parte do disco, utilizou-se o transferidor e a régua para realizar a 
medida exata do ângulo, a partir do raio traçado anteriormente.
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Figuras 4 - Medição dos ângulos correspondentes a cada discos de frações.

Fonte: Os Autores

Na última etapa, para finalizar o trabalho, recortamos todas as partes correspondentes 
às frações nos discos marcados e identificamos cada fração pertencente aos discos, 
escrevendo na parte em que foi colada com a folha de papel cartão. As medidas de cada 
ângulo das frações para a construção dos discos foram: 1/2 x 360 = 180º; 1/3 x 360 = 120º; 
1/4 x 360 = 90º; 1/8 x 360 = 45º; 

Figuras 5 - Recorte das partes de cada disco de frações.

Fonte: Os Autores.

7 | 	RESULTADOS
Após a aplicação da proposta metodológica, esperávamos que os alunos pudessem 

associar, através do uso do disco de frações, os conceitos do objeto de conhecimento 
matemático, fração, assim como a soma e subtração com denominadores iguais. Para isso, 
dividimos os nossos momentos em sala de aula em 3 etapas.

Assim, na primeira etapa, apresentamos aos alunos a nossa proposta de pesquisa, 
fazendo uso do material manipulável, para demonstrar qual seria a intenção final do 
trabalho. No entanto, para poder identificarmos, por meio da observação, qual o nível da 
turma em relação a matemática, fizemos uma breve revisão sobre soma e subtração entre 
números naturais. 

Posteriormente, entregamos um questionário inicial onde foi possível perceber que 
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grande pare dos discentes são oriundos de escola pública, muitos tinham dificuldade em 
matemática e não conseguiram efetuar os exercícios propostos sobre adição e subtração 
de frações com denominadores iguais. Ademais, percebemos ainda que, devido o período 
de pandemia, a ausência do ensino presencial no sistema público prejudicou o processo 
de aprendizagem dos alunos, não só na matemática como também na alfabetização dos 
mesmos.

Figuras 6 - Entrega do questionário inicial.

Fonte: Os Autores

Com isso, na segunda etapa, dividimos a turma em grupos de 5 integrantes e 
fornecemos os materiais utilizados para a confecção do disco de fração, assim cada equipe 
construiu o seu próprio material didático. Dessa forma, mediamos a construção do material 
manipulável conjuntamente com a aula e exposição dos conceitos sobre frações, assim 
como sua soma e subtração com denominadores iguais. 

Ademais, notou-se que a concretização dos conceitos expostos sobre frações em 
consonância com a manipulação do disco de fração possibilitou a maioria dos alunos uma 
percepção mais clara do conteúdo ministrado, pois entenderam o que é a representação 
de um inteiro dividido em partes, e em como essas partes formam diferentes frações. 
Desse modo, também foi possível trabalharmos a noção de numerador e denominador 
das frações que utilizamos como base para a aula ministrada, como . Com isso, 
propomos como dinâmica que cada grupo representasse no disco um tipo de fração e 
uma operação, seja de soma ou subtração, para verificarmos se a turma, de fato, estava 
compreendendo a aula.
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Figuras 7 – Aula sobre frações e a utilização do disco de fração.

Fonte: Os Autores

Dessa forma, na terceira e última etapa, aplicamos um questionário final para os 
alunos o qual podemos constatar resultados benéficos em nossa proposta de pesquisa. 
Nesse sentido, percebemos que o uso do disco de fração ajudou os discentes a entenderem 
os conceitos de frações que expomos em sala de aula, tendo alunos acertando todos os 
exercícios propostos, mesmo que alguns deles, infelizmente, não tenham conseguido tal 
resultado. Nota-se, também, que a dinâmica feita em sala foi bem avaliada pela turma, na 
qual percebemos que a introdução de novas ferramentas didáticas contribui para chamar 
a atenção do estudante para o assunto ministrado, como o disco de fração, utilizado em 
nossa pesquisa. 

Figuras 8 – Aplicação do questionário final.

Fonte: Os Autores

Além disso, o projeto contribuiu para nossa formação enquanto docentes, pois 
nos permitiu colocar em prática nosso conhecimento teórico e pedagógico. E também 
nos permitiu entrar no cotidiano dos professores e do ensino público, percebendo-se a 
grande dificuldade que os alunos estão enfrentando referente a volta às aulas num cenário 
pandêmico. Como também, notamos a realidade social dos alunos e como está agrava o 
aprendizado dos mesmos.
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8 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
A inserção de materiais didáticos em sala de aula configura-se como uma ferramenta 

muito importante para o docente inovar na sua metodologia didático-pedagógica. Assim, 
os alunos conseguem visualizar o objeto de conhecimento ministrado de uma maneira 
diferente, assimilando os conceitos abstratos e podem concretizar essas noções por meio 
do material manipulável.

Para isso, a proposta de pesquisa visava que a utilização do disco de fração, como 
material didático, possibilitaria aos discentes um melhor aprendizado a respeito do ensino 
de frações para o 6º ano do fundamental. Dessa maneira, objetivamos esclarecer a noção 
de fração como um inteiro dividido em partes e como realizar a soma e subtração com 
denominadores iguais. Tendo em vista a utilização do material manipulável, podemos 
perceber que o mesmo pôde auxiliar e facilitar o entendimento do conteúdo por grande 
parte da turma, a qual no início da aplicação não conseguiu realizar os exercícios propostos. 
Entretanto, sentimos dificuldade em aplicar a pesquisa, pois nos deparamos com uma 
classe relativamente atrasada em relação ao processo de construção de conhecimento, 
pois, devido a pandemia, a falta do ensino presencial prejudicou a própria alfabetização e 
a educação matemática dos estudantes.

Em meio a nossa experiência, de aplicação da pesquisa proposta, podemos 
evidenciar a realidade do cenário educacional público do lócus de execução do trabalho. 
Nesse viés, podemos constatar a vivência do professor em sala de aula e suas demandas 
diárias e também as dificuldades enfrentadas pelos alunos. Deste modo, tomamos como 
aprendizagem de todo o desenvolvimento desse projeto, que a utilização do material 
manipulável, disco de frações, facilitou o aprendizado do objeto de conhecimento 
matemático escolhido por nós.

Logo, acreditamos que este artigo irá colaborar para a comunidade acadêmica, 
pois, o mesmo, reforça a utilização de materiais didáticos como ferramenta de manipulação 
didático-pedagógica, para a diversificação metodológica utilizada pelo docente em sala de 
aula.
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